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Liturgia para o 4º Domingo da Páscoa – 03.5.2020

- Escutar e seguir Cristo, Bom Pastor e porta segura para a salvação
- 57º Dia mundial de oração pelas vocações presbiterais e religiosas (na Diocese, também da partilha)

Cor litúrgica: BRANCO       Ano 42 - Nº 2456       Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.br

1. RITOS 
INICIAIS

A. (Nº 139) 
Ref. Sou bom 
pastor, ovelhas 
g u a r d a r e i . / 
Não tenho ou-

tro ofício, nem terei./ Quantas 
vidas eu tiver, eu lhes darei,

1. Maus pastores, num dia de 
sombra,/ não cuidaram e o re-
banho se perdeu./ Vou sair pelo 
campo, reunir o que é meu, con-
duzir e salvar.

2. Verdes prados e belas monta-
nhas/ hão de ver o pastor reba-
nho atrás./ Junto a mim as ove-
lhas terão muita paz, poderão 
descansar!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 

A. Amém.
P. Que a paz, o amor e a vida de 

Cristo, Bom Pastor, estejam con-
vosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de 
Cristo.

P. (Apontando ao Círio Pascal:) 
Bendigamos a Deus que, em seu 
Filho Jesus Cristo, nos garante 
os cuidados do Bom Pastor e a 
luz radiante de sua Ressurreição 
gloriosa, simbolizada no Círio 
pascal. 

A. (Ref. nº 452) Cristo venceu, 
aleluia! Ressuscitou, aleluia!/ 
O Pai lhe deu glória e poder eis 
nosso canto: Aleluia!

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Anim.: No início deste mês dedica-
do especialmente a Maria, olha-
mos com carinho para seu Filho, 
o Bom Pastor, com gratidão por 
sermos do seu rebanho. Agrade-
cemos a Deus por todos os que, na 
Igreja, vivem o serviço do pasto-

reio, no compromisso de trabalhar 
e rezar pelas vocações ao minis-
tério ordenado e à vida religiosa.

P. (... início do mês de Maria / 57º 
Dia mundial de oração pelas voca-
ções presbiterais e religiosas – na 
Diocese, também dia da partilha 
/ Trabalhadores e trabalhadoras, 
cujo dia transcorreu sexta-feira ...) 

Ato penitencial
“Se experimentamos em nós mui-

ta fragilidade e às vezes podemos 
sentir-nos desanimados, devemos 
levantar a cabeça para Deus ... 
Não há lugar para o temor: o pró-
prio Deus vem purificar os nossos 
‘lábios impuros’, tornando-nos 
aptos para a missão.” Confiantes, 
imploremos seu perdão.

L. Senhor, Bom Pastor, que nos 
conheceis e conduzis com zelo e 
proteção, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que procurais quem se 

machucou pelo caminho ou ficou à 
margem dele, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que, sois a porta sempre 

aberta para acolher quem vos pro-
cura, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente e bondoso...

Glória
A. (Nº 93) Ref. /:Glória a Deus na 

imensidão/ e paz na terra ao ho-
mem, nosso irmão.:/

1. Senhor, Deus Pai, criador oni-
potente,/ nós vos louvamos e 
vos bendizemos/ por nos terdes 
dado o Cristo salvador.

2. Senhor Jesus, unigênito do Pai,/ 
nós vos damos graças por terdes 
vindo ao mundo,/ feito nosso ir-
mão, sois o nosso redentor.

3. Senhor, Espírito Santo, Deus 
de amor,/ nós vos adoramos e 
vos glorificamos/ por nos con-
duzirdes por Cristo a nosso Pai.

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, conduzi-nos à 
comunhão das alegrias celes-
tes, para que o rebanho possa 
atingir, apesar de sua fraqueza, 
a fortaleza do Pastor. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º Dom. 

da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 
203-206).

Anim.: A Palavra de Deus nos con-
vida a cultivar a união com Cristo, 
Bom Pastor, iniciada no Batismo, 
que nos tornou membros da Igre-
ja, através da escuta e do segui-
mento de sua voz, dando-lhe o 
tempo necessário, em meio a tan-
tas vozes da comunicação virtual. 

1ª leitura: At 2,14a.36-41
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
No dia de Pentecostes, Pedro, de 

pé, no meio dos Onze apóstolos, 
levantou a voz e falou à multi-
dão: “Que todo o povo de Israel 
reconheça com plena certeza: 
Deus constituiu Senhor e Cristo 
a este Jesus que vós crucificas-
tes”. Quando ouviram isso, eles 
ficaram com o coração aflito, e 
perguntaram a Pedro e aos ou-
tros apóstolos: “Irmãos, o que 
devemos fazer?” Pedro respon-
deu: “Convertei-vos e cada um 
de vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo para o perdão dos 
vossos pecados. E vós recebereis 
o dom do Espírito Santo. Pois a 
promessa é para vós e vossos fi-
lhos, e para todos aqueles que 
estão longe, todos aqueles que o 
Senhor nosso Deus chamar para 
si”. Com muitas outras palavras, 
Pedro lhes dava testemunho, e os 
exortava, dizendo: “Salvai-vos 
dessa gente corrompida!” Os que 
aceitaram as palavras de Pedro 



receberam o batismo. Naquele 
dia, mais ou menos três mil pes-
soas se uniram a eles. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 22 (23)
S. O Senhor é o pastor que me con-

duz; para as águas repousantes me 
encaminha.

A. O Senhor é o pastor que me 
conduz; para as águas repou-
santes me encaminha.

S. 1. - O Senhor é o pastor que me 
conduz;* não me falta coisa al-
guma. - Pelos prados e campinas 
verdejantes * ele me leva a des-
cansar. - Para as águas repousan-
tes me encaminha, * e restaura as 
minhas forças. 

2. - Ele me guia no caminho mais 
seguro, * pela honra do seu nome. 
- Mesmo que eu passe pelo vale 
tenebroso, * nenhum mal eu te-
merei; - estais comigo com bastão 
e com cajado; * eles me dão a se-
gurança.

3. - Preparais à minha frente uma 
mesa, * bem à vista do inimigo, - 
e com óleo vós ungis minha cabe-
ça;* o meu cálice transborda.

4. - Felicidade e todo bem hão de 
seguir-me * por toda a minha 
vida; - e, na casa do Senhor, habi-
tarei * pelos tempos infinitos.

2ª Leitura: 1Pd 2,20b-25
L Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Se suportais com pa-

ciência aquilo que sofreis por ter 
feito o bem, isto vos torna agra-
dáveis diante de Deus. De fato, 
para isto fostes chamados. Tam-
bém Cristo sofreu por vós dei-
xando-vos um exemplo, a fim de 
que sigais os seus passos. Ele não 
cometeu pecado algum, mentira 
nenhuma foi encontrada em sua 
boca. Quando injuriado, não re-
tribuía as injúrias; atormentado, 
não ameaçava; antes, colocava a 
sua causa nas mãos daquele que 
julga com justiça. Sobre a cruz, 
carregou nossos pecados em seu 
próprio corpo, a fim de que, mor-
tos para os pecados, vivamos para 
a justiça. Por suas feridas fostes 

curados. Andáveis como ovelhas 
desgarradas, mas agora voltastes 
ao pastor e guarda de vossas vi-
das. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Jo 10,1-10
A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia!:/
S. Eu sou o bom pastor, diz o Se-

nhor; eu conheço as minhas ove-
lhas e elas me conhecem a mim.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus: “Em 

verdade, em verdade vos digo, 
quem não entra no redil das ove-
lhas pela porta, mas sobe por ou-
tro lugar, é ladrão e assaltante. 
Quem entra pela porta é o pastor 
das ovelhas. A esse o porteiro abre, 
e as ovelhas escutam sua voz; ele 
chama as ovelhas pelo nome e as 
conduz para fora. E, depois de 
fazer sair todas as que são suas, 
caminha à sua frente, e as ovelhas 
o seguem, porque conhecem a sua 
voz. Mas não seguem um estranho, 
antes fogem dele, porque não co-
nhecem a voz dos estranhos”. Je-
sus contou-lhes esta parábola, mas 
eles não entenderam o que ele que-
ria dizer. Então Jesus continuou: 
“Em verdade, em verdade vos 
digo, eu sou a porta das ovelhas. 
Todos aqueles que vieram antes 
de mim são ladrões e assaltantes, 
mas as ovelhas não os escutaram. 
Eu sou a porta. Quem entrar por 
mim, será salvo; entrará e sairá e 
encontrará pastagem. O ladrão só 
vem para roubar, matar e destruir. 
Eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abundância”. - Pala-
vra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão da fé

A. (Nº 192) 1. Eu creio em Deus 
Pai, poder e ternura/ que toda 
criatura governa. Amém!/ 
Amém! Aleluia! Por Deus fomos 
feitos/ à sua imagem, pra sem-
pre. Amém.

2. Eu creio em Jesus, o Filho de 
Deus/ que deu sua vida por nós. 
Amém!/ Amém! Aleluia! Jesus é 
o Senhor./ Pois ressuscitou para 
sempre. Amém!

3. Eu creio no Espírito, verdade 
e amor/ que o Cristo mandou 
sobre nós. Amém!/ Amém! Ale-
luia! O Espírito Santo/ nos une 
e conduz para sempre. Amém!

Preces dos fiéis
P. Atendendo ao pedido do Papa, 

há algum tempo, de continuar “a 
pedir ao Senhor que mande ope-
rários para a sua messe e nos dê 
sacerdotes enamorados do Evan-
gelho, capazes de se aproximar 
dos irmãos, tornando-se assim si-
nal vivo do amor misericordioso 
de Deus”, façamos nossas preces 
comunitárias.

A. (Nº 194) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

L. 1. Para sermos verdadeira comu-
nidade de irmãos, fiéis ao único 
Pastor, Jesus Cristo, e assim ter-
mos as vocações de que a Igreja 
precisa, nós vos pedimos:

2. Para nossos seminaristas e os 
candidatos à vida religiosa terem 
total docilidade, generosidade e 
perseverança na resposta ao vosso 
chamado, nós vos pedimos: 

3. Para que os formadores dos se-
minários e dos centros de vida 
consagrada contem sempre com 
vossa graça e o apoio das comu-
nidades, nós vos pedimos:

4. Para que o testemunho de fide-
lidade e dedicação dos ministros 
ordenados e dos religiosos e re-
ligiosas motive muitos jovens ao 
sacerdócio e à vida consagrada, 
nós vos pedimos:

P. Porque, como já nos disse o Papa 
“não poderá jamais haver pasto-
ral vocacional nem missão cristã, 
sem a oração assídua e contem-
plativa”, rezemos a oração voca-
cional feita em nossa diocese no 
primeiro domingo de cada mês.

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 



muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
Anim.: Vamos unir o trabalho dos 

zeladores e zeladoras de capeli-
nhas pelas vocações, as doações 
dos benfeitores dos seminários e 
casas religiosas e o esforço dos 
seus formadores e formadoras às 
oferendas do altar.

A. (Nº 211) 1. Juntos estamos 
pra o mundo trazer, fazendo a 
oferta do pão./ Pão que resume 
o trabalho sem fim e o vinho de 
nossa canção./ Pomos no altar 
nossa inquietação: “Amar a jus-
tiça e a paz.”

Ref. /:Saber  que virás, saber que 
estarás/ partindo entre os po-
bres o pão.:/

2. A sede de todos os homens sem 
luz, a dor e a triste opressão,/ o 
ódio de tantos que morrem sem 
fé, cansados de tanta ilusão./ 
Nesta patena de nossa oblação 
aceita a vida, Senhor.

P. Orai, irmãs e irmãos...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Concedei, ó Deus, que sem-
pre nos alegremos por estes 
mistérios pascais, para que nos 
renovem constantemente e se-
jam fonte de eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística IV
(Missal, p. 488)

Pref. da Páscoa III
(Missal, p. 423)

Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Ele continua a ofe-

recer-se pela humanidade, e junto 
de vós é nosso eterno intercessor. 
Imolado, já não morre; e, morto, 
vive eternamente. Unidos à multi-
dão dos anjos e dos santos, trans-
bordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz...

A. (Nº 246) Ref. O Senhor é San-
to! O Senhor é Santo! O Senhor 
é Santo!

1. O Senhor é nosso Deus, o Senhor 
é nosso Pai, / que o seu reino de 
amor se estenda sobre a terra.

2. Bendito o que vem em nome do 
Senhor./ Bendito o que vem em 
nome do Senhor. /Hosana! Ho-
sana! Hosana!

P. Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as 
coisas: criastes o homem e a mu-
lher à vossa imagem e lhes con-
fiastes todo o universo, para que, 
servindo a vós, seu Criador, do-
minassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a 
vossa amizade, não os abando-
nastes ao poder da morte, mas a 
todos socorrestes com bondade, 
para que, ao procurar-vos, vos pu-
dessem encontrar.

A. Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas 
vezes aliança aos homens e às mu-
lheres e os instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação. E de tal 
modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tem-
pos, nos enviastes vosso próprio Fi-
lho para ser o nosso Salvador. 

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anun-
ciou aos pobres a salvação, aos 
oprimidos, a liberdade, aos tristes, 
a alegria. E para realizar o vosso 
plano de amor, entregou-se à mor-
te e, ressuscitando dos mortos, 
venceu a morte e renovou a vida.

A. Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte!

P. E, a fim de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por nós 

morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, o Espírito Santo, como 
primeiro dom aos vossos fiéis para 
santificar todas as coisas, levando 
à plenitude a sua obra.

A. Santificai-nos pelo dom do 
vosso Espírito!

P. Por isso, nós vos pedimos que 
o mesmo Espírito Santo santifi-
que estas oferendas, a fim de que 
se tornem o Corpo e + o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos dei-
xou em sinal da eterna aliança.

A. Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!

P. Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim.

Enquanto ceavam, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 

P. Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e ascen-
são à vossa direita, e, esperando 
a sua vinda gloriosa, nós vos ofe-
recemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e sal-
vação do mundo inteiro.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
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P. Olhai, com bondade, o sacrifício 
que destes à vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo um sacrifício vivo para o 
louvor da vossa glória.

A. Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferecemos 
este sacrifício: o vosso servo o 
papa N., -(--- o nosso Bispo N.,) 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e todos os ministros, 
os fiéis que, em torno deste al-
tar, vos oferecem este sacrifício, 
o povo que vos pertence e todos 
aqueles que vos procuram de co-
ração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os mortos dos quais só 
vós conhecestes a fé. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. E a todos nós, vossos filhos e fi-
lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e todos os San-
tos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da cor-
rupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor 
nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
Anim.: Como Bom Pastor, Cristo 

está entre nós, mostra-nos o ca-

minho com a luz de sua Palavra 
e nos sustenta com a força de seu 
Corpo e Sangue. 

A. (Nº 137) 1. Pelos prados e cam-
pinas verdejantes, eu vou./ É o 
Senhor que me leva a descan-
sar./ Junto às fontes de águas 
puras repousantes, eu vou./ 
Minhas forças o Senhor vai ani-
mar.

Ref. /:Tu és, Senhor, o meu pas-
tor!/ Por isso nada em minha 
vida faltará!:/

2. Nos caminhos mais seguros 
junto dele eu vou/ e pra sempre 
o seu nome eu honrarei./ Se eu 
encontro mil abismos nos cami-
nhos, eu vou./ Segurança sem-
pre tenho em suas mãos.

3. No banquete em sua casa, mui-
to alegre eu vou./ Um lugar em 
sua mesa me preparou./ Ele 
unge a minha fronte e me faz ser 
feliz/ e transborda a minha taça 
em seu amor.

4. Com alegria e esperança, ca-
minhando eu vou./ Minha vida 
está sempre em suas mãos./ E na 
casa do Senhor eu irei habitar/ e 
este canto para sempre irei can-
tar.

P. OREMOS. Velai com solici-
tude, ó Bom Pastor, sobre o 
vosso rebanho e concedei que 
vivam nos prados eternos as 
ovelhas que remistes pelo san-
gue do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Nosso Papa deseja que a 
Mãe do Salvador, que colocou 
sua juventude e seu entusiasmo 
nas mãos d’Ele, interceda para to-
dos a mesma abertura de coração 
ao chamado do Senhor, segui-lo 
como ela para O anunciar ao mun-
do inteiro.

A. (Canto Lit. 2011/14) Ref. /:Ben-
dita és tu, Maria,/ Mãe da Famí-
lia e Mãe da Igreja!/ Que o teu 
amor nos guarde,/ nos fortaleça 
e nos proteja!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus faça frutificar em vós a 

sua graça e vos disponha para o 
progresso espiritual, a fim de que, 
sustentados por ele em vossas 
ações, produzais muitos frutos de 
justiça e de paz. E que vos aben-
çoe Deus Onipotente e Eterno, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Lembretes: 
- Segunda-feira, às 19h, reunião 

da Coordenação ampliada da 
Ação Evangelizadora, no Centro 
Diocesano.

- Sábado, Primeira Eucaristia, 
jantar e homenagem às mães na 
sede paroquial Sagrado Coração 
de Jesus, Viadutos.

-  Domingo, 5º de Páscoa - 37ª 
Romaria das Capelinhas na sede 
paroquial São Caetano, Severia-
no de Almeida.

Leituras da Semana:
Dia 04, 2ªf, At 11,1-18; Sl 41(42); 

Jo 10,11-18; Dia 05, 3ªf, At 
11,19-26; Sl 86(87); Jo 10,22-
30; Dia 06, 4ªf, At 12,24-13,5a; 
Sl 66(67); Jo 12,44-50; Dia 07, 
5ªf, At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 
13,16-20; Dia 08, 6ªf, At 13,26-
33; Sl 2,6-7.8-9.10-11(R/.7); Jo 
14,1-6; Dia 09, sáb.: At 13,44-
52; Sl 97(98); Jo 14,7-14; dia 
10, dom.: 5º da Páscoa, At 6,1-
7; Sl 32(33); 1Pd 2,4-9; Jo 14,1-
12 (Caminho para o Pai).

“No encontro com o Senhor, alguém 
pode sentir o fascínio duma cha-
mada à vida consagrada ou ao sa-
cerdócio ordenado. Trata-se duma 
descoberta que entusiasma e, ao 
mesmo tempo, assusta, sentindo-se 
chamado a tornar-se «pescador de 
homens» no barco da Igreja através 
duma oferta total de si mesmo e do 
compromisso dum serviço fiel ao 
Evangelho e aos irmãos. Esta esco-
lha inclui o risco de deixar tudo para 
seguir o Senhor e de consagrar-se 
completamente a Ele para colaborar 
na sua obra” (Papa Francisco, na 
mensagem para o Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações de 2019).



1. RITOS 
INICIAIS

A. (Canto 
Lit. 2015/18) 1. Que renovemos 
a nossa família/ pelos valores do 
amor e da fé./ Tendo o modelo 
daquela família/ que foi Jesus, 
com Maria e José.

Ref. /:Seja a família, de verdade,/ 
comunidade onde vive o Senhor/ 
No testemunho de sua palavra:/ 
“Permanecei no meu amor!:/

2. Nossas famílias , em renova-
ção,/ evangelizem, mostrando 
Jesus./ Na relação ‘pais e filhos e 
irmãos’,/ da esperança e da vida 
Ele é luz.

4. Que nos renove o amor de Ma-
ria/ que, há muitos anos, fez a 
aparição,/ e que pediu, por um 
mundo de paz,/ que se fizesse 
bem mais oração.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor 

Cristo Caminho, Verdade e Vida, o 
amor de Deus Pai e a luz do Espíri-
to Santo estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (fazendo referência ao Círio:) 
Bendito sejais, ó Deus uno e trino, 
pela libertação que nos concedeis 
em vosso Filho Jesus Cristo, cru-
cificado e ressuscitado, cuja luz 
brilha nas trevas mostrando-nos o 
caminho para vós, simbolizada na 
chama do Círio Pascal!

A. (Ref. nº 453) /:Ó morte, onde 
está tua vitória? Cristo ressur-
giu, honra e glória!:/

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Anim.: As nossas mães, cujo dia 
celebramos no contexto do mês de 
Maria, nos amparam ao longo da 
vida, especialmente nos momentos 
difíceis, com sua presença e seu 
carinho. Por esta sua solicitude, 
podemos lembrar Cristo, caminho, 
verdade e vida, que nos acompa-

Comunidade em Oração 
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- Conhecer CRISTO, caminho, verdade e vida, para conhecer o PAI.
Cor litúrgica: BRANCA         Ano 42 - Nº 2457        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

nha sempre para não nos pertur-
barmos e que nos garante lugar 
junto dele na Casa do Pai.  

P. (... Dia das mães / reunião dos pa-
dres, terça-feira, no Centro Dioce-
sano / celebração das aparições de 
Fátima, no Santuário Diocesano, 
quarta-feira / encontro das secre-
tárias paroquiais, quinta-feira, no 
mesmo local / os diversos ministé-
rios e serviços da comunidade ... ) 

Ato penitencial
P. “Uma sociedade sem mães seria 

uma sociedade desumana, porque 
as mães sabem testemunhar sem-
pre, mesmo nos piores momentos, 
a ternura, a dedicação, a força mo-
ral. ... Sem as mães, não somente 
não haveria novos fiéis, mas a fé 
perderia boa parte do seu calor 
simples e profundo” (Francisco). 
A ternura das mães nos remete 
à misericórdia de Deus, a quem 
pedimos perdão de nossas faltas. 
(Pausa)

L. Senhor, que sois o CAMINHO 
que nos leva ao Pai, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, que sois a VERDADE 

que ilumina os povos, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que sois a VIDA que re-

nova o mundo, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso e fonte de 

amor...  
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 91) 1. Nos céus, glória a 

Deus! Na terra haja Paz/ pros 
filhos e filhas do Pai. Amém!/ 
Amém. Aleluia! Ao Pai demos 
glória!/ Do amor a história se 
cante. Amém.!

2. Ao Cristo Senhor louvor seja 
dado,/ Cordeiro Imolado por 
nós. Amém./ Amém. Aleluia! Do 

Filho a vitória,/ cantemos a gló-
ria pra sempre. Amém!

3. Do Espírito Santo se cante o 
louvor,/ Divino Amor que nos 
une. Amém!/ Amém. Aleluia! Do 
Pai e do Verbo/ o amor se celebre 
pra sempre. Amém.

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de bon-
dade, que nos redimistes e ado-
tastes como filhos e filhas, con-
cedei aos que creem no Cristo a 
liberdade verdadeira e a heran-
ça eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 5º Dom. da 

Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 207-
210).

Anim.: A comunidade que se forma 
em Cristo, pela fé nele, Caminho, 
Verdade e Vida, se organiza com 
muitos ministérios, se renova na 
esperança e caminha para o lugar 
definitivo que Cristo foi preparar 
para todos junto do Pai. 

1ª Leitura: At 6,1-7
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, o número dos discí-

pulos tinha aumentado, e os fiéis 
de origem grega começaram a 
queixar-se dos fiéis de origem he-
braica. Os de origem grega diziam 
que suas viúvas eram deixadas de 
lado no atendimento diário. En-
tão os Doze Apóstolos reuniram 
a multidão dos discípulos e dis-
seram: “Não está certo que nós 
deixemos a pregação da Palavra 
de Deus para servir às mesas. Ir-
mãos, é melhor que escolhais en-
tre vós sete homens de boa fama, 
repletos do Espírito e de sabedo-
ria, e nós os encarregaremos des-
sa tarefa. Desse modo nós pode-
remos dedicar-nos inteiramente à 
oração e ao serviço da Palavra”. 
A proposta agradou a toda a mul-
tidão. Então escolheram Estêvão, 
homem cheio de fé e do Espírito 



Santo; e também Filipe, Prócoro, 
Nicanor, Timon, Pármenas e Ni-
colau de Antioquia, um grego que 
seguia a religião dos judeus. Eles 
foram apresentados aos apóstolos, 
que oraram e impuseram as mãos 
sobre eles. Entretanto, a Palavra 
do Senhor se espalhava. O núme-
ro dos discípulos crescia muito 
em Jerusalém, e grande multidão 
de sacerdotes judeus aceitava a fé.  
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a vossa 

graça, da mesma forma que em vós 
nós esperamos! 

A. Sobre nós venha, Senhor, a vos-
sa graça, da mesma forma que 
em vós nós esperamos! 

S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor! * Aos retos fica bem glori-
ficá-lo. - Dai graças ao Senhor ao 
som da harpa,* na lira de dez cor-
das celebrai-o!

2. - Pois reta é a palavra do Senhor,* 
e tudo o que ele faz merece fé. - 
Deus ama o direito e a justiça,* 
transborda em toda a terra a sua 
graça.

3. - O Senhor pousa o olhar sobre 
os que o temem, * e que confiam 
esperando em seu amor, - para da 
morte libertar as suas vidas * e 
alimentá-los quando é tempo de 
penúria.

2ª Leitura: 1Pd 2,4-9
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Aproximai-vos do Se-

nhor, pedra viva, rejeitada pelos 
homens, mas escolhida e honro-
sa aos olhos de Deus. Do mesmo 
modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiri-
tual, um sacerdócio santo, a fim 
de oferecerdes sacrifícios espi-
rituais, agradáveis a Deus, por 
Jesus Cristo. Com efeito, nas 
Escrituras se lê: “Eis que ponho 
em Sião uma pedra angular, es-
colhida e magnífica; quem nela 
confiar, não será confundido”. A 
vós, portanto, que tendes fé, cabe 
a honra. Mas para os que não 
creem, “a pedra que os constru-

tores rejeitaram tornou-se a pedra 
angular, pedra de tropeço e rocha 
que faz cair”.  Nela tropeçam os 
que não acolhem a Palavra; esse 
é destino deles. Mas vós sois a 
raça escolhida, o sacerdócio do 
Reino, a nação santa, o povo que 
ele conquistou para proclamar 
as obras admiráveis daquele que 
vos chamou das trevas para a sua 
luz maravilhosa. - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus. 

Evangelho: Jo 14,1-12
A. Aleluia...
S. Eu sou o Caminho, a Verdade e a 

Vida. Ninguém chega ao Pai senão 
por mim.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: “Não se perturbe o 
vosso coração. Tendes fé em Deus, 
tende fé em mim também. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, 
e quando eu tiver ido preparar-vos 
um lugar, voltarei e vos levarei co-
migo, a fim de que onde eu estiver 
estejais também vós. E para onde 
eu vou, vós conheceis o caminho”. 
Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós 
não sabemos para onde vais. 
Como podemos conhecer o cami-
nho?” Jesus respondeu: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Nin-
guém vai ao Pai senão por mim. Se 
vós me conhecêsseis, conheceríeis 
também o meu Pai. E desde ago-
ra o conheceis e o vistes”. Disse 
Felipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, 
isso nos basta!” Jesus respondeu: 
“Há tanto tempo estou convosco, 
e não me conheces, Felipe? Quem 
me viu, viu o Pai. Como é que tu 
dizes: ‘Mostra-nos o Pai?’ Não 
acreditas que eu estou no Pai e o 
Pai está em mim? As palavras que 
eu vos digo, não as digo por mim 
mesmo, mas é o Pai, que, perma-
necendo em mim, realiza as suas 
obras. Acreditai-me: eu estou no 

Pai e o Pai está em mim. Acredi-
tai, ao menos, por causa destas 
mesmas obras. Em verdade, em 
verdade vos digo: quem acredita 
em mim fará as obras que eu faço, 
e fará ainda maiores do que estas. 
Pois eu vou para o Pai”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão da fé

P. Creio em um só Deus, Pai todo-
-poderoso,

A. criador do céu e da terra, de to-
das as coisas visíveis e invisíveis.

P. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os sé-
culos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, gerado, não criado, con-
substancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram fei-
tas, 

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo no 
seio da Virgem Maria, e se fez 
homem.

P. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. 

A. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de 
vir, em sua glória, para julgar os 
vivos e os mortos; e o seu Reino 
não terá fim. 

P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas. 

P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostóli-

ca. Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Preces dos fiéis
P. Roguemos a Deus a fim de que, 

seguindo com fidelidade a Jesus 
Cristo, que nos conduz para Ele, 



alcancemos a vitória sobre o pe-
cado e irradiemos o esplendor da 
vida nova que nos concede.

A. (Nº 198) Por Maria, escutai 
nossa prece, Senhor.

L. 1. Para que, pela catequese de Ini-
ciação à Vida Cristã, possamos co-
nhecer, amar e seguir sempre mais 
Cristo, Caminho, Verdade e Vida, 
nós vos pedimos:

2. Para que nossas comunidades te-
nham sempre o serviço generoso 
de ministros ordenados e leigos, 
nós vos pedimos:

3. Para que nossas famílias cultivem 
a oração, o perdão a participação 
comunitária e a solidariedade com 
os pobres, nós vos pedimos:

4. Para que nossas mães, com a in-
tercessão de Nossa Senhora, sejam 
presença evangelizadora nas famí-
lias e nas comunidades, nós vos 
pedimos:

5. Para que as mães enfermas e as 
que sofrem por dificuldades causa-
das pelos filhos tenham o conforto 
de vossa graça e a solidariedade da 
família e da comunidade, nós vos 
pedimos:

6. Para que tenhais em vossa glória 
as mães falecidas de nossa comu-
nidade, nós vos pedimos:

7. ...
P. Nós vos bendizemos, ó Deus, por-

que nos fazeis passar das trevas do 
mal para a vossa luz e vivermos 
no vosso amor, revelado de mui-
tas formas, entre elas o carinho e a 
ternura de nossas mães. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
Anim.: Em nossa oferenda a Deus 

incluímos todos os gestos de amor 
de nossas mães, especialmente das 
que passam por maiores dificulda-
des.

A. (Nº 513) 1. Vivo ofertório de 
Maria, dando aquele “sim”, 
sempre até o fim,/ firme e fiel por 
toda a vida.

Ref. “Eis-me aqui, Senhor” Pai de 
bondade,/ “faça-se em mim tua 
vontade”

2. Vivo ofertório deste povo, que 
no vinho e pão dá seu coração,/ 
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Ó Deus, que, pelo sublime diá-
logo deste sacrifício, nos fazeis 
participar de vossa única e su-
prema divindade, concedei que, 
conhecendo vossa verdade, lhe 
sejamos fiéis por toda a vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal, p. 496)

Prefácio da Páscoa IV
(Missal, p. 424)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Vencendo a corrup-
ção do pecado, realizou uma nova 
criação. E, destruindo a morte, 
garantiu-nos a vida em plenitude. 
Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, transbordando de alegria 
pascal, nós vos aclamamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 247) 1. Santo, santo, san-
to, dizem todos os anjos./ Santo, 
santo, santo é o Senhor Jesus!

Ref. Santo, santo, santo é quem 
nos redime:/ Porque meu Deus é 
santo, a terra cheia de sua glória 
está!/ Porque meu Deus é santo, 
a terra cheia de sua glória está./ 
Céus e terra passarão, mas tua 
palavra não passará!/ Céus e 
terra passarão, mas tua palavra 
não passará!/ Não, não, não pas-
sará! Não, não, não passará!

2. Hosana a Jesus Cristo, o Filho 
de Maria!/ Bendito o que vem 
em nome do Senhor!

P. Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo + e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de 
Jesus Cristo e se fica esperando 
sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só cor-
po!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz. 

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N., ser 
bem firme na Fé, na Caridade, e 
a --- N., que é Bispo desta Igreja 
(aos Bispos da Igreja), muita luz 
pra guiar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de Je-
sus!



Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu esposo, 
os apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida eter-
na!

P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos 
o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
Anim.: Em nossas casas, quase 

sempre, as mães preparam a mesa 
para a refeição da família. A mãe 
Igreja nos reúne junto à mesa da 
Palavra e do Altar para alimentar 
nossa vida comunitária.

A. (Canto Lit. 2007/20) 1. Somos 
pequeno rebanho/ em busca 
da salvação,/ temos mais força, 
mais vida/ nesta comunhão. 

Ref . /:Comunhão de amor,/ festa 
de irmãos,/ partilhando o pão/ 
encontramos o próprio Deus!:/ 

2. Sou o Caminho, a Verdade,/ 
Vida, o maior valor./ O bom pas-
tor, vosso guia,/ vosso Salvador

3. Sou verdadeira videira,/ meu 
Pai é o agricultor;/ vós sois os ra-
mos benditos,/ juntos pelo amor. 

4. Sou vosso santo alimento,/ dei 
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que 
vem do céu. 

5. Estarei sempre convosco,/ não 
vos abandonarei./ Depois da 
cruz e da morte/ ressuscitarei.

P. OREMOS. Ó Deus de bonda-
de, permanecei junto ao vosso 

povo e fazei passar da antiga à 
nova vida aqueles a quem con-
cedestes a comunhão nos vos-
sos mistérios. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Há sempre necessidade de 
pessoas generosas para atuar nas 
comunidades cristãs, nas organi-
zações populares, nas instituições 
de promoção humana. Estejamos 
atentos e prontos a participar.

A. (Nº 483) Ref. Eis-me aqui, Se-
nhor! Eis-me aqui, Senhor,/ pra 
fazer tua vontade, pra viver do 
teu amor,/ pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor,/ eis-me 
aqui, Senhor!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição de seu 

Filho único vos deu a graça da re-
denção, vos conceda sua bênção, a 
força da perseverança e a herança 
eterna. E que vos abençoe Deus to-
do-poderoso e fonte da vida, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado! Ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Oração a Maria 
Maria, Mulher da escuta, abre os 

nossos ouvidos; faze com que sai-
bamos ouvir a Palavra do teu Filho 
Jesus, no meio das mil palavras 
deste mundo; faze com que saiba-
mos ouvir a realidade em que vi-
vemos, cada pessoa que encontra-
mos, especialmente quem é pobre 
e necessitado, quem se encontra 
em dificuldade.

Maria, Mulher da decisão, ilumina 
a nossa mente e o nosso coração, 
a fim de que saibamos obedecer à 
Palavra do teu Filho Jesus, sem he-
sitações; concede-nos a coragem 
da decisão, de não nos deixarmos 
arrastar para que outros orientem a 
nossa vida.

Maria, Mulher da ação, faze com 
que as nossas mãos e os nossos 
pés se movam «apressadamente» 

rumo aos outros, para levar a cari-
dade e o amor do teu Filho Jesus, 
para levar ao mundo, como tu, a 
luz do Evangelho. Amém! (Papa 
Francisco, após a recitação do Ro-
sário na Praça São Pedro, 31/5/13)

Lembretes:
- Segunda-feira, 14h, reunião do 

Colégio de Consultores (ou, 
do Conselho de Presbíteros...); 
18h30, reunião do Conselho Eco-
nômico, no Centro Diocesano de 
Pastoral e Administração.

- Terça-feira, 08h30, reunião dos 
padres, no Centro Diocesano.

- Quarta-feira, celebrações alusi-
vas aos 103 anos das aparições 
de Fátima, no Santuário Diocesa-
no; das 19h às 22h, estudo sobre 
Evangelho de São Mateus, no 
Centro Diocesano.

- Quinta-feira, das 09h às 16h, 
encontro das secretárias/os paro-
quiais, no Centro Diocesano.

- Sábado e domingo, reunião da 
Coordenação Regional da Pas-
toral da Juventude, com início às 
08h30 no Centro de Espirituali-
dade Padre Arturo (CEPA) em 
São Leopoldo/RS. 

- Domingo, 6º de Páscoa - festa das 
Capelinhas, Paróquia Santa Tere-
sinha, Estação; festa do Padroei-
ro e Centenário da Comunidade 
São Pascoal, Linha São Pascoal, 
Município de Viadutos, Paróquia 
São Caetano, Severiano de Al-
meida.

Leituras da Semana:
dia 11, 2ªf, At 14,5-18; Sl 113b(115); 

Jo 14,21-26; dia 12, 3ªf, S. Nereu 
e Sto. Aquileu; S. Pancrácio: At 
14,19-28; Sl 144(145); Jo 14,27-
31a; dia 13, 4ªf, Nossa Senhora de 
Fátima: At 15,1-6; Sl 121(122); 
Jo 15,1-8; ou prs. da memória: Is 
61,9-11; Sl 44(45); Lc 11,27-28; 
dia 14, 5ªf, S. Matias: At 1,15-
17.20-26; Sl 112(113); Jo 15,9-
17; dia 15, 6ªf, At 15,22-31; Sl 
56(57); Jo 15,12-17; dia 16, sáb, 
At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-
21; dia 17, dom. 6º da Páscoa:  
At 8,5-8.14-17; Sl 65(66); 1Pd 
3,15-18; Jo 14,15-21 (O Espírito 
da verdade).



1. RITOS 
INICIAIS

A. (Canto Lit. 
2010, nº 16) 1. 
Por sua mor-
te, a morte 
viu o fim,/ do 
sangue derra-
mado a vida 

renasceu./ Seu pé ferido, nova 
estrada abriu,/ e neste homem, 
o homem, enfim, se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O 
amor me amou / e se entregou 
por mim!” Jesus ressuscitou./ 
.Passou a escuridão, o sol nas-
ceu! / A vida triunfou: Jesus res-
suscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!” / Os homens 
todos podem o mesmo repetir./ 
Não temeremos mais a morte 
e a dor,/ o coração humano em 
Cristo descansou.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus Pai e a 

bondade de Jesus Cristo que nos 
promete o Espírito Santo, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (fazendo referência ao círio:) 
Nós vos bendizemos, ó Deus, 
porque a luz do Cristo ressusci-
tado, simbolizada no Círio Pas-
cal, resplandece em nossa vida e, 
pela ação de muitos missionários, 
guiados pelo vosso Espírito, vai 
se irradiando sempre mais. 

A. (Nº 451) Ref. /:Salve luz eter-
na, luz és tu, Jesus! Teu clarão é 
a fé, fé que nos conduz!:/

Aspecto da liturgia
e a vida na liturgia

Anim.: Normalmente, dedicamos 
o melhor de nós mesmos a quem 
amamos, ao ideal da vida. Guar-

dar e seguir os mandamentos de 
Cristo, participando da comunida-
de autêntica dos seus seguidores, 
é prova de amor e compromisso 
com Ele, só possível com a força 
do Espírito Santo que Ele prome-
teu enviar.

P. (... Mês de Maria / segunda-fei-
ra, centenário do nascimento de 
São João Paulo II, falecido em 
02/4/2005 – retiro dos padres, de 
segunda a sexta-feira, em Vera-
nópolis / a vida das comunidades 
cristãs e sua prática do amor como 
testemunho de sua fidelidade a 
Cristo .... ) 

 
Ato penitencial

P. Deus espera sempre nossa con-
versão e a prática do amor a Ele 
e aos irmãos. Confiando na sua 
clemência para conosco, peça-
mos-lhe perdão de nossas faltas 
para participarmos com dignidade 
e proveito desta liturgia. 

L. Senhor, que sois o eterno sacer-
dote da nova Aliança, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos edificais como 

pedras vivas no templo santo de 
Deus, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que nos tornais concida-

dãos dos santos no reino dos céus, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus rico em misericórdia...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 88) S. Glória a Deus nas al-

turas! 
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra! 
A. Glória, glória, aleluia!
/:Glória! Glória nos céus!/ Paz na 

terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai! 

Glória a Deus criador,/ que no 

Filho tornou-se o Senhor Deus 
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! 
Glória a Deus, nosso irmão!/ 
Nos remiu do pecado, nos abriu 
novo reino!/ 

3. Glória ao Espírito Santo, Deus 
que nos santifica!/ Glória a Deus 
que nos une a caminho do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai, 
Espírito e Filho!/ Glória a Deus 
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

P. OREMOS. Deus todo-podero-
so, dai-nos celebrar com fervor 
estes dias de júbilo em honra 
do Cristo ressuscitado, para 
que a nossa vida corresponda 
sempre aos mistérios que re-
cordamos. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º Dom. 

da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 
211-213).

Anim.: Perseverando no amor a 
CRISTO, com a força do Espírito, 
os apóstolos anunciam seu Evan-
gelho e reúnem os que O aceitam 
em comunidades de fé e superam 
perseguições e sofrimentos. 

1ª Leitura: At 8,5-8.14-17
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Filipe desceu a 

uma cidade da Samaria e anun-
ciou-lhes o Cristo. As multidões 
seguiam com atenção as coisas 
que Filipe dizia. E todos unâni-
mes o escutavam, pois viam os 
milagres que ele fazia. De mui-
tos possessos saíam os espíritos 
maus, dando grandes gritos. 
Numerosos paralíticos e aleija-
dos também foram curados. Era 
grande a alegria naquela cida-
de. Os apóstolos, que estavam 
em Jerusalém, souberam que 
a Samaria acolhera a Palavra 
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de Deus, e enviaram lá Pedro e 
João. Chegando ali, oraram pe-
los habitantes da Samaria, para 
que recebessem o Espírito Santo. 
Porque o Espírito ainda não vie-
ra sobre nenhum deles; apenas 
tinham recebido o batismo em 
nome do Senhor Jesus. Pedro e 
João impuseram-lhes as mãos, e 
eles receberam o Espírito Santo. 
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 65 (66)
S. Aclamai o Senhor Deus, ó terra 

inteira, cantai salmos a seu nome 
glorioso! 

A. Aclamai o Senhor Deus, ó ter-
ra inteira, cantai salmos a seu 
nome glorioso! 

S. 1. - Aclamai o Senhor Deus, ó 
terra inteira,* cantai salmos a seu 
nome glorioso, - dai a Deus a 
mais sublime louvação! * Dizei a 
Deus: “Como são grandes vossas 
obras!”

2. - Toda a terra vos adore com 
respeito * e proclame o louvor de 
vosso nome!” - Vinde ver todas as 
obras do Senhor: *  seus prodígios 
estupendos entre os homens! 

3. - O mar ele mudou em terra firme 
* e passaram pelo rio a pé enxuto. 
- Exultemos de alegria no Senhor! 
* Ele domina para sempre com 
poder. 

4. - Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar: * vou contar-vos 
todo bem que ele me fez! = Ben-
dito seja o Senhor Deus que me 
escutou, + não rejeitou minha ora-
ção e meu clamor, * nem afastou 
longe de mim o seu amor!

2ª Leitura: 1Pd 3,15-18
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Santificai em vossos 

corações o Senhor Jesus Cris-
to, e estai sempre prontos a dar 
razão da vossa esperança a todo 
aquele que vô-la pedir. Fazei-o, 
porém, com mansidão e respeito 
e com boa consciência. Então, 
se em alguma coisa fordes di-
famados, ficarão com vergonha 
aqueles que ultrajam o vosso 
bom procedimento em Cristo. 

Pois será melhor sofrer pratican-
do o bem, se esta for a vontade 
de Deus, do que praticando o 
mal. Com efeito, também Cristo 
morreu, uma vez por todas, por 
causa dos pecados, o justo, pelos 
injustos, a fim de nos conduzir 
a Deus. Sofreu a morte, na sua 
existência humana, mas recebeu 
nova vida pelo Espírito. - Palavra 
do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Jo 14,15-21
A. Aleluia...
L. Quem me ama realmente guar-

dará minha palavra, e meu Pai o 
amará, e a ele nós viremos.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: Se me amais, 
guardareis os meus mandamen-
tos, e eu rogarei ao Pai, e ele vos 
dará um outro Defensor, para que 
permaneça sempre convosco: o 
Espírito da Verdade, que o mun-
do não é capaz de receber, porque 
não o vê nem o conhece. Vós o 
conheceis, porque ele permanece 
junto de vós e estará dentro de 
vós. Não vos deixarei órfãos. Eu 
virei a vós. Pouco tempo ainda, e 
o mundo não mais me verá, mas 
vós me vereis, porque eu vivo e 
vós vivereis. Naquele dia sabereis 
que eu estou no meu Pai e vós em 
mim e eu em vós. Quem acolheu 
os meus mandamentos e os obser-
va, esse me ama. Ora, quem me 
ama, será amado por meu Pai, e 
eu o amarei e me manifestarei a 
ele. - Palavra da salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

(Nº 192) 1. Eu creio em Deus Pai, 
poder e ternura/ que toda cria-
tura governa. Amém!/ Amém! 
Aleluia! Por Deus fomos fei-
tos/ à sua imagem, pra sempre. 
Amém.

2. Eu creio em Jesus, o Filho de 
Deus/ que deu sua vida por nós. 
Amém!/ Amém! Aleluia! Jesus é 
o Senhor./ Pois ressuscitou para 
sempre. Amém!

3. Eu creio no Espírito, verdade 
e amor/ que o Cristo mandou 
sobre nós. Amém!/ Amém! Ale-
luia! O Espírito Santo/ nos une 
e conduz para sempre. Amém!

Preces dos fiéis
P. Através de nossas preces, peça-

mos a Deus o auxílio necessário 
para comprovarmos nosso amor a 
Cristo pela prática dos seus man-
damentos e termos a luz do Espí-
rito que nos prometeu. 

A. Senhor, escutai-nos pela glória 
de Cristo.

L. 1. Para que a Igreja tenha sem-
pre a assistência do Espírito San-
to prometido para realizar a sua 
missão na realidade atual, nós vos 
pedimos:

2. Pelos bispos que têm a missão de 
confirmar os irmãos na fé, pelos 
padres, diáconos e agentes de pas-
toral leigos para que sirvam com 
alegria ao povo, nós vos pedimos:

3. Para permanecermos sempre 
unidos em nossa comunidade na 
comunhão da Igreja, nós vos pe-
dimos:

4. Para que o retiro dos nossos pa-
dres, nesta semana, os revigore 
em sua vida e ministério sacerdo-
tal, nós vos pedimos:

5. Pelos que passam por doença 
grave e prolongada, pelos desem-
pregados, pelos migrantes por 
causa da guerra e da perseguição 
religiosa, nós vos pedimos:

6. Para defendermos sempre a vida, 
evitando a dependência química e 
a imprudência no trânsito, nós vos 
pedimos:

7. ...
P. “Ó Pai, que as nossas orações su-

bam até vós e em nossos corações 
venha habitar o ensinamento do 
Espírito Santo, para que aprenda-
mos a dar a vida por amor, obe-
dientes à palavra do vosso Filho, 
que vive convosco na unidade do 
Espírito Santo.”

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
Anim.: Ofereçamos a Deus o esfor-

ço de vivermos unidos na fé.
A. (Nº 456) Ref.: Eu creio num 

mundo novo, pois Cristo ressus-
citou! Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta,/ na 
força da união,/ no pobre que se 
liberta,/ eu vejo ressurreição.

2. Na mesa do pão e vinho,/ ao 
lado do meu irmão,/ porque não 
estou sozinho,/ eu vejo ressur-
reição. 

3. Nos homens que estão unidos, 
com outros partindo o pão, nos 
fracos fortalecidos, eu vejo res-
surreição.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Subam até vós, ó Deus, as 
nossas preces com estas ofe-
rendas para o sacrifício, a fim 
de que, purificados por vos-
sa bondade, correspondamos 
cada vez melhor aos sacramen-
tos do vosso amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 482)

Prefácio da Páscoa V
(Missal, 425)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Pela oblação de seu 
corpo, pregado na cruz, levou à 
plenitude os sacrifícios antigos. 
Confiante, entregou em vossas 
mãos seu espírito, cumprindo in-
teiramente vossa santa vontade, 
revelando-se, ao mesmo tempo, 
sacerdote, altar e cordeiro. Por essa 
razão, transbordamos de alegria 
pascal, e celebramos vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 236) Ref. Santo, Santo, 
Santo, sois vós, Senhor nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito, 
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e  o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 

nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N. (o pa-
droeiro) e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa N., 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
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to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
Anim.: Oferecendo-se como ali-

mento, Cristo nos sustenta na prá-
tica do seus mandamentos.

A. (nº 454) Ref. Cristo hoje res-
suscita, vem trazer-nos nova 
vida./ Cristo hoje ressuscita, 
traz a paz, traz alegria.

1. Cristo hoje ressuscita onde 
reina o amor,/ onde o mundo vê 
irmãos que se amam no Senhor.

2. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na a esperança,/ onde o pobre e 
o aflito ganham nova confiança.

3. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na nova luz,/ onde o povo é ins-
truído no Evangelho de Jesus.

4. Cristo hoje ressuscita onde im-
pera a justiça,/ onde todos têm 
direito e valor reconhecido.

5. Cristo hoje ressuscita onde 
vence a sua paz,/ onde todos são 
irmãos e o mundo é um grande 
lar.

P. OREMOS. Deus eterno e to-
do-poderoso, que, pela ressur-
reição de Cristo, nos renovais 
para a vida eterna, fazei fruti-
ficar em nós o sacramento pas-
cal, e infundi em nossos cora-
ções a força desse alimento sa-
lutar. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: Somos chamados a viver 
o impulso missionário a exemplo 
do apóstolo Felipe.

A. (Ref. nº 495) Eis que eu vou 
proclamar tua vida./ Sim, eu 
vou anunciar teu amor./ Livre 
para poder amar. Feliz por te 
anunciar./ Pronto para escutar 
quando tua voz me falar!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição de 

seu Filho único vos deu a graça da 
redenção, vos conceda sua bên-

ção, a força da perseverança e a 
herança eterna. E que vos abençoe 
Deus onipotente e compassivo, 
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

Ressuscitado; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus!

 Ato de entrega a Maria
 Bem-Aventurada Virgem de Fáti-

ma, com renovada gratidão pela 
tua presença materna unimos a 
nossa voz à de todas as gerações 
que te dizem bem-aventurada.

Celebramos em ti as grandes obras 
de Deus, que nunca se cansa de 
se inclinar com misericórdia so-
bre a humanidade, atormentada 
pelo mal e ferida pelo pecado, 
para a guiar e salvar.

Acolhe com benevolência de Mãe 
o ato de entrega que hoje faze-
mos com confiança, diante desta 
tua imagem a nós tão querida.

Temos a certeza que cada um de 
nós é precioso aos teus olhos e 
que nada te é desconhecido de 
tudo o que habita os nossos co-
rações. Deixamo-nos alcançar 
pelo teu olhar dulcíssimo e rece-
bemos a carícia confortadora do 
teu sorriso.

Guarda a nossa vida entre os teus 
braços: abençoa e fortalece qual-
quer desejo de bem; reacende e 
alimenta a fé; ampara e ilumina 
a esperança; suscita e anima a 
caridade; guia todos nós no ca-
minho da santidade.

Ensina-nos o teu mesmo amor de 
predileção pelos pequeninos e 
pelos pobres, pelos excluídos e 
sofredores, pelos pecadores e os 
desorientados; reúne todos sob a 
tua proteção e recomenda todos 
ao teu dileto Filho, nosso Senhor 
Jesus. Amém. (Papa Francisco, 
na Jornada Mariana no Ano da 
Fé, Praça São Pedro, 13/5/13).

Lembretes:
- Segunda-feira – Centenário de 

nascimento de São João Paulo II, 
falecido em 02/4/2005 – às 09h, 
reunião das coordenadoras paro-
quiais da Animação Bíblico-Ca-

tequética, no Centro Diocesano 
de Administração e Pastoral.

- De segunda a sexta-feira, retiro 
dos presbíteros, no Recanto da 
Medianeira, Veranópolis. 

- Domingo- Ascensão do Senhor 
–- até 31, Semana de Oração 
pela Unidade Cristã - 54º Dia 
Mundial das Comunicações So-
ciais - “Para que possas contar e 
fixar na memória” (Ex 10,2) – a 
vida faz-se história

Leituras da Semana:
dia 18, 2ªf, S. João I: At 16,11-

15; Sl 149,1-2.3-4.5-6a. e 9b 
(R/.4a); Jo 15,26-16,4a; dia 19, 
3ªf, At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 
16,5-11; dia 20, 4ªf, S. Bernardi-
no de Sena: At 17,15.22-18,1; Sl 
148,1-2.11-12ab.12c-14a.14b-
cd; Jo 16,12-15; dia 21, 5ªf, S. 
Cristóvão Magallanes e Comp-
sMts.; At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 
16,16-20; dia 22, 6ªf, Sta. Rita 
de Cássia: At 18,9-18; Sl 46(47); 
Jo 16,20-23a; dia 23, sáb.: At 
18,23-28; Sl 46(47); Jo 16,23b-
28; dia 24, dom., Ascensão do 
Senhor: At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 
1,17-23; Mt 28,16-20; 

Objetivos do 14º Plano Diocesano 
da Ação Evangelizadora 

Objetivo geral: Evangelizar, a par-
tir da escuta e da vivência da Pa-
lavra de Deus, alimentados pela 
Eucaristia, fortalecendo uma 
Igreja diocesana de comunhão e 
participação, em saída, rumo à 
plenitude.

Objetivos específicos: 1. Propor-
cionar formação teológico-pas-
toral a lideranças e ao povo em 
geral em vista do amadurecimen-
to da fé cristã, da qualificação da 
ação evangelizadora e da promo-
ção da cidadania.

2. Ser Igreja missionária, anuncia-
dora da Palavra profética de Je-
sus no contexto plural e de cultu-
ra urbana, em vista da dignidade 
de todos.

3. Ser Igreja misericordiosa com os 
“caídos”, de portas abertas para 
acolher a todos, gerando comuni-
dades vivas, de inclusão, de dig-
nidade e de paz.



1. RITOS 
INICIAIS

A. (Nº 455) 1. 
O Cristo está 
vivo! Aleluia! 
Ele está entre 
nós! Aleluia!/ 
Bendito seu 
nome na terra 

e no céu! Aleluia! Aleluia!
2. É nossa alegria! Aleluia! É nos-

sa esperança! Aleluia!/ É nosso 
caminho e também nosso pão! 
Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! Lou-
vor ao Senhor! Aleluia!/ Jesus 
nos amou, Jesus nos salvou! Ale-
luia! Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! Va-
mos, sim, proclamar! Aleluia!/ 
A boa notícia a toda nação! Ale-
luia! Aleluia!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a alegria, a paz e a vida Cris-

to ressuscitado, que passa deste 
mundo para o Pai, na comunhão 
do Espírito Santo, estejam convos-
co.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (... fazendo referência ao Círio:) 
Nós vos bendizemos, ó Deus Pai, 
porque pela paixão e morte de 
Vosso Filho o fizestes entrar na 
vossa glória e o colocastes à vos-
sa direita. Nós vos bendizemos 
porque, glorificado, ele continua 
a caminhar conosco, qual colu-
na resplandecente a nos conduzir 
para Vós, simbolizada neste círio 
pascal.

A. (Nº 452) Re.: Cristo venceu, 
aleluia! Ressuscitou, aleluia!/ O 
Pai lhe deu glória e poder, eis 
nosso canto: aleluia!

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Anim.: Celebrando a festa da As-
censão, somos convidados a er-
guer os olhos e contemplar o Se-
nhor em sua glória, alargando os 
horizontes da nossa esperança, no 
compromisso de continuar a sua 
missão: anunciar a boa nova da 
salvação a todos os povos por to-
dos os meios disponíveis, também 
os da comunicação social, cujo dia 
hoje transcorre. Com este anúncio, 
podemos construir a cultura do en-
contro e fortalecer o caminho ecu-
mênico da unidade cristã. 

P. (... Início da Semana de Ora-
ção pela Unidade Cristã / 54º 
Dia Mundial das Comunicações 
/ Quinta-feira, início do curso de 
Pastoral da Consolação, no Centro 
Diocesano ... ) 

Ato penitencial
P. No final de sua vida, Jesus rezou 

ao Pai pela unidade dos seus após-
tolos e por aqueles que por eles 
iriam segui-lo. Na Ascensão, os 
enviou a anunciar o seu Evangelho 
a todos os povos. Por nossas divi-
sões e pela falta do ardor missioná-
rio, peçamos perdão a Deus. 

L. Senhor, que, subindo ao céu, nos 
presenteastes com o dom do Espí-
rito, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que dais vida a todas as 

coisas com o poder da vossa pala-
vra, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Rei do universo e Senhor 

da história, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de poder e clemência....
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 90) 1. Glória a Deus nos 

altos céus, paz na terra aos seus 

amados./ A vós louvam rei celes-
te os que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a 
Deus!/ Glória ao nosso criador!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos,/ damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo, 
unigênito do Pai,/ vós de Deus 
cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor,/ acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo Senhor,/ com o Espírito 
Divino de Deus Pai o resplendor.

P. OREMOS. Ó Deus todo-pode-
roso, a ascensão do vosso Filho 
já é nossa vitória. Fazei-nos 
exultar de alegria e fervorosa 
ação de graças, pois, membros 
de seu corpo, somos chamados 
na esperança a participar da sua 
glória. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ascensão 

do Senhor, Paulinas-Paulus, p. 
214-216).

Anim.: Cristo, que contemplamos 
glorioso, Senhor da História, Juiz 
dos vivos e dos mortos, confia à 
Igreja sua missão garantindo-lhe 
sua presença permanente para rea-
lizá-la até o fim dos tempos.

1ª Leitura: At 1,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No meu primeiro livro, ó Teófilo, 

já tratei de tudo o que Jesus fez 
e ensinou, desde o começo, até ao 
dia em que foi levado para o céu, 
depois de ter dado instruções pelo 
Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. Foi a eles que Je-

Comunidade em Oração 
Liturgia para a solenidade da Ascensão do Senhor – 24.5.2020

- Glorificado junto do Pai, Cristo nos confia sua missão e  continua entre nós
- Semana de oração pela unidade cristã (SOUC) – “Trataram-nos com gentileza ” (28,2)
- 54º Dia Mundial das Comunicações Sociais – Francisco: “Para que possas contar e fixar na memó-
ria” (Ex 10,2) – “A vida faz-se história”
Cor litúrgica: BRANCO         Ano 42 - Nº 2459        Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br



sus se mostrou vivo depois da sua 
paixão, com numerosas provas. 
Durante quarenta dias, apareceu-
-lhes falando do Reino de Deus. 
Durante uma refeição, deu-lhes 
esta ordem: “Não vos afasteis de 
Jerusalém, mas esperai a realiza-
ção da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: ‘João bati-
zou com água; vós, porém, sereis 
batizados com o Espírito Santo, 
dentro de poucos dias’”. Então 
os que estavam reunidos pergun-
taram a Jesus: “Senhor, é agora 
que vais restaurar o Reino em 
Israel?” Jesus respondeu: “Não 
vos cabe saber os tempos e os 
momentos que o Pai determinou 
com a sua própria autoridade. 
Mas recebereis o poder do Espí-
rito Santo que descerá sobre vós, 
para serdes minhas testemunhas 
em Jerusalém, em toda a Judeia 
e na Samaria, e até os confins da 
terra”. Depois de dizer isso, Jesus 
foi levado ao céu, à vista deles. 
Uma nuvem o encobriu, de forma 
que seus olhos não podiam mais 
vê-lo. Os apóstolos continuavam 
olhando para o céu, enquanto Je-
sus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, que 
lhes disseram: “Homens da Gali-
leia, por que ficais aqui, parados, 
olhando para o céu? Esse Jesus 
que vos foi levado para o céu, virá 
do mesmo modo como o vistes 
partir para o céu”. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 46 (47)
S. Por entre aclamações Deus se 

elevou, o Senhor subiu ao toque da 
trombeta.

A. Por entre aclamações Deus se 
elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta.

1. - Povos todos do universo, batei 
palmas, * gritai a Deus aclama-
ções de alegria! - Porque sublime 
é o Senhor, o Deus Altíssimo, * o 
soberano que domina toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus se 
elevou, * o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. - Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, * salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei de 
toda a terra, * ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! - 
Deus reina sobre todas as nações, 
* está sentado no seu trono glorio-
so.

2ª Leitura: Ef 1,17-23
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Efésios.
Irmãos: O Deus de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o Pai a quem perten-
ce a glória, vos dê um espírito de 
sabedoria que vo-lo revele e faça 
verdadeiramente conhecer. Que 
ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança 
que o seu chamamento vos dá, 
qual a riqueza da glória que está na 
vossa herança com os santos, e que 
imenso poder ele exerceu em favor 
de nós que cremos, de acordo com 
a sua ação e força onipotente. Ele 
manifestou sua força em Cristo, 
quando o ressuscitou dos mortos 
e o fez sentar-se à sua direita nos 
céus, bem acima de toda a autori-
dade, poder, potência, soberania ou 
qualquer título que se possa men-
cionar não somente neste mundo, 
mas ainda no mundo futuro. Sim, 
ele pôs tudo sob os seus pés e fez 
dele, que está acima de tudo, a Ca-
beça da Igreja, que é o seu corpo, 
a plenitude que possui a plenitude 
universal. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 28,16-20
A. Aleluia ...
S. Ide ao mundo ensinai aos povos 

todos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Je-
sus.

A. Aleluia
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os onze discí-

pulos foram para a Galileia, ao 
monte que Jesus lhes tinha indica-
do. Quando viram Jesus, prostra-
ram-se diante dele. Ainda assim 
alguns duvidaram. Então Jesus 
aproximou-se e falou: “Toda a 
autoridade me foi dada no céu e 

sobre a terra. Portanto, ide e fa-
zei discípulos meus todos os po-
vos, batizando-os em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo, e 
ensinando-os a observar tudo o 
que vos ordenei! Eis que eu esta-
rei convosco todos os dias, até ao 
fim do mundo”. - Palavra da Sal-
vação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia e profissão da fé  
Preces dos fiéis

P. Em nome de Cristo, elevado ao 
céu, mas que continua a caminhar 
conosco, apresentemos a Deus Pai 
as nossas preces. 

A. Pela Glória de vosso Filho, ou-
vi-nos, Senhor!

L. 1. Para que a Igreja, com sem-
pre renovado ardor missionário, 
anuncie a todos os povos a eterna 
e sempre nova alegria do Evange-
lho, nós vos pedimos:

2. Para que as Igrejas ecumênicas, 
rezando juntas nesta semana, for-
taleçam sua caminhada na busca 
da unidade, nós vos pedimos: 

3. Para que as grandes religiões, as 
Igrejas cristãs e todos os grupos re-
ligiosos caminhem unidos na bus-
ca da paz, na preservação do meio 
ambiente e na defesa da justiça, 
nós vos pedimos:

4. Para desenvolvermos uma co-
municação construtiva, pela qual 
se possa olhar com toda confiança 
para a realidade, nós vos pedimos:

5. Para que nos meios de comuni-
cação, também pelas redes sociais, 
se realize a informação propositiva 
e responsável, nós vos pedimos:. 

6. Para que, neste mês dedicado a N. 
Sra., possamos viver mais intensa-
mente do jeito de vossa e nossa 
Mãe, Maria Santíssima, nós vos 
pedimos: 

7. ... 
P. Pai de bondade, que glorificastes 

vosso Filho, acolhei nossa súplica 
e derramai em nós o dom do vosso 
Espírito, para vivermos e anun-
ciarmos a alegria do Evangelho, na 
construção da unidade e na prática 
do diálogo numa verdadeira cultu-
ra do encontro. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
Anim.: Ao fazermos nossa ofer-

ta a Deus, vamos incluir todas as 
iniciativas em busca da unidade 
cristã e de uma comunicação que 
valoriza os aspectos positivos da 
vida.

A. (Nº 209) 1. Nesta mesa da ir-
mandade,/ a nossa comunidade 
se oferece a ti, Senhor./ Nosso 
sonho e nossa luta, nossa fé, nos-
sa conduta,/ te entregamos com 
amor.

Ref. /:Novo jeito de sermos Igre-
ja,/  nós buscamos, Senhor, na 
tua mesa.:/

2. Neste pão te oferecemos/ mu-
tirões que nós fazemos, a parti-
lha e a produção./ Neste vinho, 
a alegria, que floresce cada dia,/ 
dentro de nossa união.

3.Nesta bíblia bem aberta,/ encon-
tramos a luz certa para aqui te 
oferecer./ Ela une o teu povo ao 
buscar um mundo novo,/ onde 
os pobres vão viver.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

P. Ó Deus, nós vos apresentamos 
este sacrifício para celebrar a 
admirável ascensão do vosso 
Filho. Concedei, por esta co-
munhão de dons entre o céu e a 
terra, que nos elevemos com ele 
até a pátria celeste. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística I
(Missal, p. 469)

Prefácio da Ascensão I
(Missal, p. 426)

P. Na Verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vencendo o peca-
do e a morte, vosso Filho, Jesus, 
rei da glória, subiu (hoje) ante os 
anjos maravilhados ao mais alto 
dos céus. E tornou-se o media-
dor entre vós, Deus, nosso Pai, e 
a humanidade redimida, juiz do 

mundo e Senhor do universo. Ele, 
nossa cabeça e princípio, subiu aos 
céus, não para afastar-se de nossa 
humildade, mas para dar-nos a cer-
teza de que nos conduzirá à glória 
da imortalidade. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal 
e aclamamos vossa bondade, can-
tando (dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 250) 1. Santo é o Senhor! 
Santo é o Senhor!/ Santo é o Se-
nhor, para sempre. Amém!

2. Os céus e a terra proclamam 
tua glória,/ Tua glória procla-
mam pra sempre. Amém!

3. Bendito o que vem em nome 
de Deus!/ Hosana nos céus para 
sempre. Amém!

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que abençoeis 
† estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.

A. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos tam-
bém pelo vosso servo o papa (...), 
--- por nosso bispo ... (por todos os 
bispos) e por todos os que guardam 
a fé que receberam dos apóstolos.

A. Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (...) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus e elevam 
a vós as suas preces para alcançar 
o perdão de suas faltas, a seguran-
ça em suas vidas e a salvação que 
esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o dia santo em que o 
vosso Filho único elevou à glória 
da vossa direita a fragilidade de 
nossa carne. Veneramos também 
a virgem Maria e seu esposo, São 
José, os santos apóstolos e márti-
res: Pedro, Paulo, André e todos os 

vossos santos. Por seus méritos e 
preces, concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.

A. Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e 
de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferendas, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso filho e Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, 
ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PRA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glo-
riosa ascensão aos céus, nós, vos-
sos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacri-
fício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, 
o sacrifício de Abraão e os dons 
de Melquisedeque. Nós vos supli-
camos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participar-
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mos deste altar, recebendo o Cor-
po e o Sangue de vosso Filho, se-
jamos repletos de todas as graças e 
bênçãos do céu.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (...) que partiram desta 
vida, marcados com o sinal da fé. 
A eles e a todos os que adormece-
ram no Cristo concedei a felicida-
de, a luz e a paz.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos apóstolos e mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los en-
tre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do 

Pão)
Comunhão

Anim.: Cristo nos alimenta com o 
Pão do céu para seguirmos firmes 
o caminho que nos leva à glória 
eterna, onde está junto do Pai. 

A. (Nº 281) 1. Eu quis comer esta 
ceia agora,/ pois vou morrer, já 
chegou minha hora.

Ref. /:Comei! Tomai! É meu cor-
po e meu sangue que dou./ Vivei 
no amor. Eu vou preparar a ceia 
na casa do Pai.:/

4. Eu vou partir; deixo o meu tes-
tamento:/ Vivei no amor! Eis o 
meu mandamento.

5. Irei ao Pai; sinto a vossa triste-
za;/ porém, no céu, vos preparo 
outra mesa.

6. De Deus virá o Espírito Santo/ 
que vou mandar pra enxugar 
vosso pranto.

7. Eu vou, mas vós me vereis no-
vamente,/ estais em mim e eu em 
vós estou presente.

8. Crerá em mim e estará na ver-
dade/ quem vir cristãos na per-
feita unidade.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, que nos concedeis 
conviver na terra com as reali-
dades do céu, fazei que nossos 
corações se voltem para o alto, 
onde está junto de vós a nossa 
humanidade. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: “A confiança na semente 
do Reino de Deus e na lógica da 
Páscoa não pode deixar de moldar 
também o nosso modo de comuni-
car”. Comuniquemos a Palavra de 
Cristo com a convicção “de que 
é possível enxergar e iluminar a 
boa notícia presente na realidade 
de cada história e no rosto de cada 
pessoa (Francisco).

A. (Ref. nº 336) /: Ide pregar a paz 
de Cristo e o bem querer./ Ide 
anunciar que ele nos ama.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos 

abençoe no dia de hoje, quando o 
seu Filho entrou no mais alto dos 
céus, abrindo o caminho para a 
vossa ascensão. A. Amém. 

P. Deus vos conceda que o Cristo, 
assim como se manifestou aos dis-
cípulos após a ressurreição, vos 
apareça em sua eterna benevolên-
cia quando vier para o julgamento. 
A. Amém. 

P. E vós, crendo que o Cristo está 
sentado com o Pai em sua glória, 
possais experimentar a alegria de 
tê-lo convosco até o fim dos tem-
pos, conforme sua promessa. A. 
Amém. 

P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito santo. A. 
Amém. 

P. A ascensão do Senhor fortaleça 
a vossa esperança; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Segunda-feira, às 20h, reunião 

da Equipe de Pastoral Vocacio-
nal, no Colégio Franciscano São 
José, Erechim.

- Terça-feira, 13h30, reunião da 
Cáritas, no Centro Diocesano.

- Quinta-feira, 19h15, início do 
Curso de Pastoral da Consola-
ção, nas quintas-feiras, no Centro 
Diocesano de Pastoral e Admi-
nistração, em Erechim, até o final 
de setembro.

- Sexta-feira a domingo, Escola 
Catequética do Regional Sul 3 da 
CNBB, em Porto Alegre.

- Sábado, 16h, crismas na Catedral 
São José; 18h, crismas na igreja 
N. Sra. Aparecida, Bela Vista, 
Erexim; 18h30, crismas na igre-
ja N. Sra. do Rosário, Barão de 
Cotegipe.

- Sábado e domingo, Romaria do 
Divino Espírito Santo, igreja São 
Roque, Itatiba do Sul; terceira 
etapa da Escola Diocesana de 
Formação de Lideranças Jovens 
(FAÇA) na Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário em Barão de 
Cotegipe, com início às 8h. 

31- Pentecostes – Coleta para os 
projetos missionários do Regio-
nal Sul 3 da CNBB em Moçam-
bique e na Amazônia; 09h, cris-
mas na igreja N. Sra. Aparecida, 
Bela Vista, Erexim; 10h, festa da 
Padroeira com crismas na sede 
paroquial N. Sra. Medianeira, 
Barra do Rio  Azul.

Leituras da Semana:
dia 25, 2ªf, S. Gregório VII; Sta. 

Maria Madalena de Pazzi; S. 
Beda Venerável: At 19,1-8; Sl 
67(68); Jo 16,29-33; dia 26, 3ªf, 
S. Filipe Néri: At 20,17-27; Sl 
67(68); Jo 17,1-11a; dia 27, 4ªf, 
Sto. Agostinho de Cantuária: At 
20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-
19; dia 28, 5ªf, At 22,30; 23,6-
11; Sl 15(16); Jo 17,20-26; dia 
29, 6ªf, S. Paulo VI: At 25,13b-
21; Sl 102(103); Jo 21,15-19; 
dia 30, sáb.: At 28,16-20.30-31; 
Sl 10(11); Jo 21,20-25; dia 31, 
dom. da Solenidade de Pente-
costes: At 2,1-11; Sl 103(104); 
1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20-19,23.



1. RITOS 
INICIAIS

A. (Nº 464) 
Ref.: Nós es-
tamos aqui re-
unidos/ como 
estavam em 
J e r u s a l é m , / 
pois só quan-

do vivemos unidos/ é que o Es-
pírito Santo nos vem.

1. Ninguém para este vento pas-
sando,/ ninguém vê e ele sopra 
onde quer./ Força igual tem o 
Espírito quando/ faz a Igreja de 
Cristo crescer.

2. Feita de homens, a Igreja é 
divina/ pois o Espírito Santo 
a conduz,/ como um fogo que 
aquece e ilumina,/ que é pureza, 
que é vida, que é luz.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz de Cristo, o amor do 

Pai e a força do Espírito Santo 
enviado para conduzir a Igreja 
e transformar o mundo, estejam 
convosco. 

A. (Cantando): Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de Cris-
to.

P. (... indicando para o Círio). Nós 
vos bendizemos, ó Deus, porque 
no mistério do Pentecostes nos 
envolveis com o esplendor do Es-
pírito Santo, conforme a promessa 
de Cristo Ressuscitado, cuja luz, 
simbolizada no Círio pascal, des-
trói as trevas de nossa vida e ilu-
mina o nosso caminho para Vós.

A. (Nº 462) A nós descei, divina 
luz! A nós descei, divina luz!/ Em 
nossas almas acendei /:o amor, o 
amor de Jesus!:/

Aspecto litúrgico
e a vida na liturgia

Anim: Louvamos a Deus que nos 
enriquece com seu Espírito, como 
aos apóstolos reunidos com Maria 

no Cenáculo de Jerusalém. O Es-
pírito nos conduz e renova a vida 
de nossa comunidade, de toda a 
Igreja e do mundo. Ele garante a 
unidade na diversidade das pes-
soas e suas culturas. Que ele con-
firme a unidade cristã, desejada 
por Cristo que rezou ao Pai para 
que todos vivam unidos nele.

P. (... Pentecostes, a força do Espí-
rito para a Igreja nascente; con-
clusão da Semana de Oração pela 
Unidade Cristã; ....) 

Ato penitencial
P. “A cultura da misericórdia for-

ma-se na oração assídua, na aber-
tura dócil à ação do Espírito, na 
familiaridade com a vida dos 
Santos e na solidariedade concre-
ta para com os pobres”. Peçamos 
perdão por não termos sempre 
esta docilidade ao Espírito Santo. 

L. Senhor, que enviais o vosso Es-
pírito para criar em nós um cora-
ção novo, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos dais o Espírito da 

Verdade para nos conduzir na uni-
dade, tende piedade de nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senhor, que nos concedeis a for-

ça do Espírito para praticarmos a 
justiça, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus de ternura e bondade.... 
A. Amém. 

Glória
A. (Canto Lit. 2009/21) Glória! 

Glória! Glória a Deus/ nas altu-
ras e na terra paz aos homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/ Deus 
Todo-Poderoso, nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos,/ nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica.

4. Vós que estais à direita do Pai,/ 
tende piedade de nós./ Só vós sois 
o Santo,/ só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai.

P. OREMOS. Ó Deus, que, pelo 
mistério da festa de hoje, san-
tificais a vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão 
do mundo os dons do Espírito 
Santo, e realizai agora no cora-
ção dos fiéis as maravilhas que 
operastes no início da pregação 
do Evangelho. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lec. Dom. Pentecostes, Paulinas-

-Paulus, p. 226-229).
Anim: Com a luz e a força do Espí-

rito Santo, a Igreja oferece a todos 
o perdão e a paz de Cristo e reúne 
na comunhão do amor os que nele 
assumem a fé.  

1ª Leitura: At 2,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pente-

costes, os discípulos estavam to-
dos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um barulho 
como se fosse uma forte venta-
nia, que encheu a casa onde eles 
se encontravam. Então aparece-
ram línguas como de fogo que 
se repartiram e pousaram sobre 
cada um deles. Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e come-
çaram a falar em outras línguas, 
conforme o Espírito os inspirava. 
Moravam em Jerusalém judeus 
devotos, de todas as nações do 
mundo. Quando ouviram o baru-
lho, juntou-se a multidão, e todos 
ficaram confusos, pois cada um 
ouvia os discípulos falar em sua 

Comunidade em Oração 
Liturgia para a solenidade de Pentecostes – 31.05.2020

- Pela força do Espírito, a Igreja anuncia Cristo a todos os povos com a linguagem do amor. 
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própria língua. Cheios de espan-
to e admiração, diziam: “Esses 
homens que estão falando não 
são todos galileus? Como é que 
nós os escutamos na nossa pró-
pria língua? Nós que somos par-
tos, medos e elamitas, habitantes 
da Mesopotâmia, da Judeia e da 
Capadócia, do Ponto e da Ásia, 
da Frígia e da Panfília, do Egi-
to e da parte da Líbia próxima 
de Cirene, também romanos que 
ali residem; judeus e prosélitos, 
cretenses e árabes, todos nós os 
escutamos anunciarem as mara-
vilhas de Deus na nossa própria 
língua!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 103 (104)
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor! 

E da terra toda face renovai.
A. Enviai o vosso Espírito, Se-

nhor! E da terra toda face re-
novai.

S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor! * Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! - Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras! * Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!

2. - Se tirais o seu respiro, elas 
perecem * e voltam para o pó de 
onde vieram. - Enviais o vosso 
Espírito e renascem * e da terra 
toda a face renovais. 

3. - Que a glória do Senhor perdu-
re sempre, * e alegre-se o Senhor 
em suas obras! - Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto, * pois o 
Senhor é a minha grande alegria! 

2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Ninguém pode dizer: Je-

sus é o Senhor, a não ser no Es-
pírito Santo. Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espí-
rito. Há diversidade de ministé-
rios, mas um mesmo é o Senhor. 
Há diferentes atividades, mas um 
mesmo Deus que realiza todas 
as coisas em todos. A cada um é 
dada a manifestação do Espírito 
em vista do bem comum. Como o 
corpo é um, embora tenha mui-
tos membros, e como todos os 

membros do corpo, embora se-
jam muitos, formam um só cor-
po, assim também acontece com 
Cristo. De fato, todos nós, judeus 
ou gregos, escravos ou livres, 
fomos batizados num único Es-
pírito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de 
um único Espírito. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.
Sequência
L.1. Espírito de Deus, enviai dos 

céus um raio de luz!
L.2. Vinde, Pai dos pobres, dai aos 

corações vossos sete dons.
L.1. Consolo que acalma, hóspede 

da alma, doce alívio, vinde!
L.2. No labor descanso, na aflição 

remanso, no calor aragem.
L.1. Ao sujo lavai, ao seco regai, 

curai o doente.
L.2. Dobrai o que é duro, guiai no 

escuro, o frio aquecei.
L.1. Enchei, luz bendita, chama 

que crepita, o íntimo de nós.
L.2. Sem a luz que acode, nada o 

homem pode, nenhum bem há 
nele.

L.1. Dai à vossa Igreja, que espera 
e deseja, vossos sete dons.

L.2. Dai em prêmio ao forte uma 
santa morte, alegria eterna! 
Amém!

Evangelho: Jo 20,19-23
A. Aleluia...
L. Vinde, Espírito Divino, e enchei 

com vossos dons os corações dos 
fiéis; e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as por-
tas do lugar onde os discípulos se 
encontravam, Jesus entrou e, pon-
do-se no meio deles, disse: “A paz 
esteja convosco”. Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos 
e o lado. Então os discípulos se 
alegraram por verem o Senhor. 
Novamente, Jesus disse: “A paz 

esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. E 
depois de ter dito isso, soprou so-
bre eles e disse: “Recebei o Espí-
rito Santo. A quem perdoardes os 
pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem não os perdoardes, 
eles lhes serão retidos”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia e Profissão da fé                                                                                                                                              
Prece dos fiéis

P. Os discípulos aguardaram a vin-
da do Espírito Santo reunidos em 
oração com Maria no “lugar em 
que costumavam ficar”. Contando 
com a mesma presença de Maria, 
no final deste mês consagrado a 
ela, confiantes, rezemos.

A. Enviai vosso Espírito, Senhor! 
1. Para que a Igreja possa transmi-

tir a todos a alegria do Evangelho 
com a linguagem do amor e do 
perdão, nós vos pedimos: 

2. Para que as Igrejas cristãs cres-
çam na busca de sua unidade, na 
oração comum, no diálogo e em 
ações conjuntas de promoção hu-
mana, nós vos pedimos:

3. Para que os missionários envia-
dos a Moçambique e à Amazônia 
tenham sempre grande amor pelo 
povo e sejam bem acolhidos por 
ele, nós vos pedimos: 

4. Para que o Espírito mantenha 
sempre mais forte o impulso re-
novador motivado na Igreja pelo 
Papa Francisco, nós vos pedimos: 

5. Para que nossos lares, com a for-
ça do Espírito Santo, retomem ou 
confirmem a prática da oração, da 
leitura da Palavra de Deus, o cul-
tivo do diálogo e do perdão, nós 
vos pedimos: 

6. Para que, com a luz do Espírito 
Santo, nossa Diocese concretize 
o seu Plano Diocesano da Ação 
Evangelizadora, nós vos pedimos:

7. ... 
P. “Ó Deus, nosso Pai, acolhei a sú-

plica de vossa comunidade; fazei 
que, cheia do conforto do Espírito 
Santo, percorra alegremente na 
fé e na esperança os caminhos da 
caridade evangélica. Por Cristo, 
nosso Senhor!”



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação

das oferendas
Anim: Apresentemos a Deus o tra-

balho dos missionários e missio-
nárias e, em comunhão com todas 
as comunidades da Igreja católica 
do Rio Grande do Sul, ofereça-
mos nossa doação na coleta para 
os seus projetos de evangelização 
em Moçambique, na África, e na 
Amazônia, em nosso País.

A. (Nº 208) 1. O nosso Deus, com 
amor sem medida,/ chamou-nos 
à vida, nos deu muitos dons.

Nossa resposta ao amor será fei-
ta/ se a nossa colheita mostrar 
frutos bons.

Ref. /:Mas é preciso que o fruto se 
parta/ e se reparta na mesa do 
amor.:/

2. Participar é criar comunhão/ 
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a 
vida do irmão/ viver a missão de 
se dar e servir.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Concedei-nos, ó Deus, que o Es-
pírito Santo nos faça compreender 
melhor o mistério deste sacrifício 
e nos manifeste toda verdade, se-
gundo a promessa do vosso Filho. 
Que vive e reina para sempre. 

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal p. 496)

Pref.: O mistério de Pentecostes
(missal p. 319)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Para levar à ple-
nitude os mistérios pascais, der-
ramastes, hoje, o Espírito Santo 
prometido, em favor de vossos fi-
lhos e filhas. Desde o nascimento 
da Igreja, é ele quem dá a todos 
os povos, o conhecimento do ver-
dadeiro Deus; e une, numa só fé, 
a diversidade das raças e línguas. 
Por esta razão transbordamos de 
alegria pascal, e aclamamos vossa 

bondade cantando a uma só voz: 
A. (Nº 239) 1. O Senhor é santo 

e o seu nome brilha,/nós o pro-
clamamos com amor e voz./ Foi 
o seu poder que fez as maravi-
lhas/ pelo universo e em cada 
um de nós.

Ref.:/:Hosana, hosana, hosana 
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho 
amado, / que em seu nome veio 
ser o redentor./ Foi, por nossa 
culpa, morto e sepultado,/ mas 
ressuscitou em glória e esplen-
dor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo † e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de 
Jesus Cristo e se fica esperando 
sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz. 

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N., 
ser bem firme na Fé, na Caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que vi-
vam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, que agora estamos re-
unidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também 
é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso-Or. da Paz-Fr. do Pão)

Comunhão
Anim.: Conduzidos pelo Espírito e 

sustentados pelo Pão do Céu, po-
deremos realizar a missão recebi-
da em nosso Batismo. 

A. (Nº 461) Ref. Vem, vem, vem, 



vem, Espírito Santo de Amor./ 
Vem a nós, traze à Igreja um 
novo vigor.

1. Presente no início do mundo, 
presente na criação./ Do nada 
geraste a vida, que a vida não 
sofra no irmão.

2. Presença de força aos profe-
tas que falam sem nada temer./ 
Contigo sustentam o povo na 
luta que vão empreender.

3. Presença que gera esperança, 
Maria por ti concebeu./ No povo 
renasce a confiança, ó Espírito 
Santo de Deus.

4. Presença com força de vida, 
presença de transformação./ Ti-
raste a vida da morte, em Cristo 
na ressurreição.

5. Presença na Igreja nascente, 
os povos consegues reunir,/ na 
mesma linguagem se entendem, 
o amor faz a Igreja surgir.

P. OREMOS. 
A. Amém. Ó Deus, que enrique-
ceis a vossa Igreja com os bens 
do céu, conservai a graça que 
lhe destes, para que cresçam 
os dons do Espírito Santo; e o 
alimento espiritual que recebe-
mos aumente em nós a eterna 
redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: “Que o Espírito Santo nos 
ajude a estar sempre prontos a 
prestar de forma efetiva e desinte-
ressada a nossa contribuição, para 
que a justiça e uma vida digna ... 
sejam o compromisso concreto de 
quem pretende testemunhar a pre-
sença do Reino de Deus” (Fran-
cisco).

A. Nº 467) /: Enviai o vosso Espí-
rito, Senhor!:/ /:Enviai o vosso 
Espírito, Senhor!:/

P. (Motivação para apagar o Círio 
Pascal) Irmãos e irmãs, na noi-
te da vigília pascal, aclamamos 
Cristo nossa luz e acendemos o 
Círio pascal. Hoje, no dia de Pen-
tecostes, ao fechar-se o tempo da 
Páscoa, o Círio é apagado. Agora, 
somos nós que devemos ser a luz 
de Cristo que se irradia. É no meio 
deste mundo que devemos ser luz 

para iluminar os que andam nas 
trevas.

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dig-

nai-vos, ó Cristo, acender nossas 
lâmpadas da fé; que em vosso 
templo elas refuljam constante-
mente, alimentadas por vós, que 
sois a luz eterna; seja iluminado 
o nosso espírito para expulsar as 
trevas e sermos luzes ilumina-
doras do mundo. Vós que viveis 
com o Pai na unidade do Espírito 
Santo.

A. (cantando) Amém. Amém. 
Amém.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que ilumi-

nou os corações dos discípulos, 
derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de 
sua bênção e a plenitude dos dons 
do mesmo Espírito.

A. Amém. 
P. Aquele fogo, descido de modo 

admirável sobre os discípulos, pu-
rifique os vossos corações de todo 
mal e vos transfigure em sua luz.

A. Amém. 
P. Aquele que na proclamação de 

uma só fé reuniu todas as línguas 
vos faça perseverar na mesma fé, 
passando da esperança à realida-
de.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus onipotente e 

eterno, Pai e Filho e Espírito San-
to.

A. Amém.
P. O Espírito do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
- Sábado, 18h, crismas na igreja 

São Pedro, Erexim.
- Sábado e domingo, reunião da 

Coordenação Diocesana da Pas-
toral da Juventude, com início às 
8h30, no Centro Diocesano de 
Pastoral. 

- Domingo - Solenidade da San-
tíssima Trindade – 09h, crismas 
na igreja São Pedro, Erexim.

Leituras da Semana:
Dia 1º, 2ªf, Bem-aventurada Vir-

gem Maria Mãe da Igreja: Gn 
3,9-15.20 ou At 1,12-14; Sl 
86(87); Jo 19,25-34; Dia 02, 
3ªf, Ss. Marcelino* e Pedro: 2Pd 
3,12-15a.17-18; Sl 89(90); Mc 
12,13-17; Dia 03, 4ªf, S. Carolos 
Lwanga e Comps. Mts: 2Tm 1,1-
3.6-12; Sl 122(123); Mc 12,18-
27; Dia 04, 5ªf, 2Tm 2,8-15; Sl 
24(25); Mc 12,28b-34; Dia 05, 
6ªf, S. Bonifácio: 2Tm 3,10-17; 
Sl 118(119); Mc 12,35-37; Dia 
06, sáb. S. Norberto: 2Tm 4,1-8; 
Sl 70(71); Mc 12,38-44; dia 07, 
dom., 10º do tempo -A Santís-
sima Trindade: Ex 34,4b-6.8-9; 
Dn 3,52.53.54-55.56(R/.52b); 
2Cor 13,11-13; Jo 3,16-18.

- Oração a Maria
Mãe do silêncio, que conservas o 

mistério de Deus, liberta-nos da 
idolatria do presente, à qual se 
condena quem esquece.

Purifica os olhos dos Pastores 
com o colírio da memória: volta-
remos ao vigor das origens, para 
uma Igreja orante e penitente.

Mãe da beleza, que floresce da 
fidelidade ao trabalho quotidia-
no, desperta-nos da inércia da 
indolência, da mesquinhez e do 
derrotismo.

Reveste os Pastores daquela com-
paixão que unifica e integra: 
descobriremos a alegria de uma 
Igreja serva, humilde e fraterna.

Mãe da ternura, que cobre de pa-
ciência e de misericórdia, ajuda-
-nos a dissipar a tristeza, a im-
paciência e a rigidez de quantos 
não conhecem a pertença.

Intercede junto do teu Filho para 
que sejam ágeis as nossas mãos, 
os nossos pés e os nossos cora-
ções: edificaremos a Igreja com 
a verdade na caridade.

Mãe, seremos o Povo de Deus 
que peregrina rumo ao Reino. 
Amém! 

(Papa Francisco, após a homi-
lia no encontro com os bispos 
da Itália na Basílica São Pedro, 
23/5/13).

Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS


